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PROBLEMA DE PESQUISA

Como teve início a atribuição de efeitos jurídicos ao

rating e como isso influencia o papel que as agências de

classificação de risco (CRAs) desempenham na

governança financeira internacional?

HIPÓTESE

As agências de classificação de risco atuam como

gatekeepers do mercado financeiro e chegaram a essa

posição impulsionadas pela regulação pública, a qual

atribui efeitos legais significativos à avaliação do risco de

crédito feita pelas CRAs.

OBJETIVOS

i. Analisar o contexto em que surgiram as três principais

CRAs (Standard & Poor’s, Moody’s Investors Services e

Fitch Ratings), as quais detêm cerca de 95% do mercado

mundial de avaliação de crédito;

ii. Investigar o papel da regulação estatal e de acordos

internacionais na expansão e consolidação do papel-

chave das CRAs no mercado financeiro, com ênfase na

participação dos EUA e do Banco de Compensações

Internacionais (Bank for International Settlements – BIS);

iii. Descrever como funciona a avaliação de risco de

crédito, desde a solicitação até a atribuição de efeitos

legais ao rating.

METODOLOGIA

Empírica. Análise de documentos oficiais (e.g.,

legislação, acordos internacionais, documentos

produzidos pelas próprias CRAs e relatórios de

organizações internacionais) e revisão de literatura.
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